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Bem-vindos(as), educadores(as)!

É com grande alegria e entusiasmo que apresentamos este e-book: "Descobrindo a Ciência
com as Crianças – A Mulher que botou medo na Peste", uma proposta especialmente pensada
para professores(as) da Educação Infantil. Nosso objetivo é estimular e apoiar vocês, na
introdução da pesquisa científica com crianças pequenas, utilizando como ponto de partida um
tema histórico e desafiador: A PESTE NO BRASIL.

A temática da Peste Bubônica pode, inicialmente, parecer “pesada” para o universo infantil. No
entanto, quando abordada de forma sensível, com ludicidade e contextualizada, ela se
transforma em uma poderosa porta de entrada para conversas sobre ciência, saúde, cuidado
coletivo, história e cidadania. Este material propõe justamente isso: transformar um episódio
marcante da história do Brasil em oportunidade de investigação, escuta e descoberta com os
pequenos; enfatizando o trabalho dos cientistas que combateram a doença, trazendo um
destaque para as pesquisas realizadas pela Dra. Alzira Paiva de Almeida, que com
conhecimento e muita dedicação “botou medo na Peste”.

De acordo com o Currículo de Educação Infantil de Pernambuco, é papel da escola “[...]
promover experiências significativas, que permitam às crianças compreenderem o mundo em
que vivem, com criticidade, curiosidade e sensibilidade” (Pernambuco, 2018, p. 30). A
investigação científica, nesse contexto, não significa antecipar conteúdos curriculares, mas sim
ter na curiosidade natural da infância, a mola propulsora para inúmeras aprendizagens,
permitindo que as crianças formulem hipóteses, experimentem, construam explicações e
ampliem seu repertório cultural.

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) também destaca a importância de desenvolver,
desde a infância, competências relacionadas ao pensamento científico, à observação, à escuta
atenta, à formulação de perguntas e à valorização da cultura e da diversidade. A história da
peste, neste sentido, é apenas o ponto de partida para mergulhar em um universo rico de
possibilidades investigativas.

Este e-book propõe estratégias, perguntas disparadoras e sugestões de vivências pedagógicas
para que professores(as) da Educação Infantil possam conduzir vivências de investigação com
seus grupos, respeitando as especificidades do desenvolvimento infantil e valorizando o
território pernambucano como espaço de memória, saberes e práticas culturais.

Ao trabalhar com temas científicos desde a Primeira Infância, estamos não apenas
contribuindo para a formação de crianças mais críticas e questionadoras, mas também
reafirmando o papel social da Educação Infantil como espaço de construção de sentido e
saberes, de participação cidadã e de valorização do conhecimento.

Desejamos que este material sirva de inspiração, apoio e provocação para novas práticas
pedagógicas, e que a ciência encontre espaço no cotidiano das salas de referência da
Educação Infantil como uma linguagem potente e própria das infâncias.

Boa leitura e boas descobertas!

APRESENTAÇÃO
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A Pesquisa Científica é um processo de investigação para compreender o
mundo. Envolve a formulação de perguntas, observação de fenômenos,
construção de hipóteses, experimentação, análise, reflexão e novas perguntas.
Embora esse processo seja comumente associado ao trabalho de cientistas,
ele está profundamente presente no modo como as crianças pequenas se
relacionam com o ambiente desde muito cedo.

No livro Educação Científica: quanto mais cedo melhor; Roitman (2007)
discorre sobre a importância de vivenciar, desde muito cedo, experiências que
despertem o desejo investigativo dos bebês, crianças bem pequenas, e
crianças pequenas; tendo em vista que durante o processo de
desenvolvimento e aprendizagem, iniciado na vida intrauterina, eles/elas vão
adquirindo habilidades que serão fruto de suas experiências e que, quando
significativas, deixam marcas por toda uma vida.

A PESQUISA CIENTÍFICA NA EDUCAÇÃO INFANTIL

“O aprendizado nos seres humanos começa no seu nascimento, e talvez no
útero materno. Nas horas, semanas e meses após o nascimento através de
seus sentidos, a criança observa com atenção e curiosidade tudo ao seu redor,
procura definir as formas dos objetos com as mãos, tenta entender e interpretar
os sons ao seu redor, tenta sentir o gosto das coisas, em um esforço gigantesco
de compreender o mundo em que vive. Em alguns meses aprende a se
comunicar dominando aos poucos a linguagem. Esse aprendizado é ampliado
ao longo dos anos e continua por toda a vida”. (ROITMAN, 2007, p. 03)

Do ponto de vista acadêmico, a pesquisa científica é um método estruturado
de construção de conhecimento, guiado pela curiosidade, pela busca de
evidências e pela sistematização das descobertas. É um percurso que envolve
tanto o pensamento racional quanto a criatividade. Na Educação Infantil, essa
definição se adapta: a pesquisa acontece de forma mais espontânea, concreta
e vivencial, mas carrega a mesma essência — o desejo de entender como e por
que as coisas acontecem. Assim, ao perguntarem sobre "o por quê” de diversas
coisas, as crianças estão iniciando um processo genuíno de investigação
científica.

O que é Pesquisa Científica?
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A PESQUISA CIENTÍFICA NA EDUCAÇÃO INFANTIL

As crianças pequenas são naturalmente investigadoras, questionadoras. Desde
os primeiros anos de vida, elas demonstram curiosidade intensa pelo mundo
ao seu redor. Pesquisam com o corpo, com os sentidos, com a linguagem.
Tocam, experimentam, testam, comparam, perguntam. Esse modo de conhecer
está presente nas brincadeiras, nas explorações, nas conversas do cotidiano e
nas inúmeras perguntas que elas não cansam de fazer.

O Currículo de Educação Infantil de Pernambuco reconhece essa potência
investigativa da infância e propõe que a escola seja um espaço onde as
crianças possam “[...] produzir conhecimentos por meio da ação, da exploração
e da experimentação, vivenciando situações nas quais se sintam desafiadas a
levantar hipóteses e buscar soluções” (Pernambuco, 2018, p. 41).

Na mesma direção, a BNCC destaca, entre os Direitos de Aprendizagem e
Desenvolvimento da Criança, os direitos de EXPLORAR e EXPRESSAR. Esses
direitos estão diretamente ligados à pesquisa, pois envolvem a liberdade de
experimentar, observar e construir significados a partir de suas próprias
vivências.

Ao propor um projeto de investigação na Educação Infantil, o(a) professor(a)
não está apenas "ensinando ciência", mas sim reconhecendo a ciência como
linguagem possível da infância — uma legítima forma de expressão do
pensamento e de construção do conhecimento.

Como as crianças pequenas pesquisam?
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O/A professor(a) da Educação Infantil tem um papel fundamental como
mediador(a) e incentivador(a) das pesquisas das crianças. Sua atuação nos
processos investigativos, escutando com atenção, acolhendo as perguntas,
provocando novas descobertas e criando contextos ricos de aprendizagem, é
fundamental e imprescindível. 

É o/a professor(a) quem organiza os espaços e os materiais, propõe desafios,
articula os saberes das crianças com outras fontes de conhecimento 

O papel do(a) professor(a) como mediador(a) da
aprendizagem



A PESQUISA CIENTÍFICA NA EDUCAÇÃO INFANTIL

(livros, vídeos, experiências, histórias de vida) e ajuda a dar sentido ao que
está sendo experienciado. Essa mediação exige sensibilidade, escuta
qualificada e muito conhecimento pedagógico.

No contexto do projeto “Descobrindo a Ciência com as Crianças – A Mulher
que botou medo na Peste”, por exemplo, cabe ao(a) professor(a) favorecer o
diálogo entre passado e presente, entre saúde e cuidado, entre ciência e
cidadania. Ao mediar essa temática, o/a professor(a) oportuniza às crianças
pequenas o desenvolvimento do pensamento crítico, da empatia e da
consciência histórica e coletiva, de forma acessível e respeitosa.

A mediação também envolve a Documentação Pedagógica, isto é, o registro
dos processos de investigação, das falas das crianças, das hipóteses
levantadas e das conclusões (mesmo que provisórias) alcançadas. Esses
registros são essenciais para valorizar o percurso investigativo e ampliar os
repertórios dos pequenos cientistas.

A pesquisa científica na Educação Infantil já é uma realidade em muitas
escolas, porém ainda se faz necessário que temáticas de grande relevância e
impacto global possam adentrar ao universo infantil, desde que apresentadas
da forma condizente com a faixa-etária e conduzidas com sensibilidade e
conhecimento pedagógico; respeitando sempre a singularidade e pluralidade
das infâncias.
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A PESTE NO BRASIL:  UM RECORTE HISTÓRICO

A Peste é uma doença que pode ser transmitida entre animais e, dos animais,
para pessoas (zoonose), através da picada das pulgas infectadas. Causou três
grandes Pandemias na história da humanidade, chegando ao Brasil em 1899,
através do porto de santos-SP, a partir de navios que traziam mercadorias,
vindas de países onde a doença existia, e junto com as mercadorias ratos e
pulgas infectadas, além de pessoas doentes, desde então a peste permanece
em focos naturais em vários focos naturais localizados em nove estados (PI,
CE, RN, PB, PE, AL, BA, MG, RJ). 
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Pernambuco foi historicamente o estado mais afetado pela peste, com o
primeiro caso registrado em março de 1902 na rua do Livramento (Freguesia
de São José) em Recife, ainda na fase portuária da doença no país. A infecção
foi eliminada por meio das severas medidas de controle sanitário nas cidades
portuárias, que, no entanto, não conseguiram impedir sua propagação para o
interior e seu estabelecimento em áreas favoráveis à sua permanência:
Chapada da Borborema, Chapada do Araripe e Maciço de Triunfo, nas regiões
Agreste e Sertão. Destacamos as epidemias que marcaram o estado de
Pernambuco: as epidemias de Triunfo, “a mais mortífera epidemia de bubônica
no Nordeste”, com mais de 2 300 casos e 1 400 mortes, em 1926-27 (FREITAS,
1992) e a de Exu, em 1935, com 437 casos e 195 mortes (SILVA JÚNIOR,
1942). Por sua transcendência, ocorrendo em pleno verão tropical, também
merece destaque a epidemia de peste pneumônica ocorrida em Pesqueira - PE,
em novembro de 1941, com 12 casos e 11 mortes (FREITAS; VALENÇA
JÚNIOR, 1955). Entre a chegada da zoonose e o último caso registrado de
peste humana no estado, em 1982, 56 dos 184 municípios existentes
registraram casos humanos da doença. (Rocha et al. 2025; Fernandes et al.,
2021). 

Os últimos eventos significativos de peste humana no Brasil ocorreram nos
estados do Ceará e Paraíba, nos anos oitenta. Desde 1990, as ocorrências de
peste humana foram limitadas a casos raros e esporádicos, os últimos
confirmados por laboratório ocorreram na década de 1990, e um caso em
2005, que inicialmente foi diagnosticado como dengue no estado do Ceará.
(Rocha et al. 2025).

Contexto da peste bubônica no início do século XX
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A contribuição científica nacional começou em 1899, devido à necessidade
urgente de uma resposta científica e sanitária, com Vital Brasil e Oswaldo Cruz
desempenhando papéis cruciais na documentação dos primeiros casos (Brasil,
2008). Em resposta à crise, nasceu o Instituto Soroterápico Federal em 1900,
mais tarde conhecido como Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz). Liderada por
Oswaldo Cruz, a Campanha de Combate à Peste Urbana, a partir de 1903, focou
em medidas sanitárias, controle de vetores e modernização da saúde pública
(Rocha et al., 2025). Em pesquisas de microbiologia e patologia da doença, o
Adolfo Lutz, Emílio Ribas e outros contemporâneos foram cruciais nas
investigações epidemiológicas. 

Em Pernambuco, o primeiro diagnóstico clínico foi emitido pelo Dr. Adolpho
Simões Barbosa (1902), e o primeiro diagnóstico laboratorial (cultivo e
isolamento da bactéria Yersinia pestis) foi realizado pelo Dr. Otávio de Freitas
(1902) (Almeida et al., 2025). O soro antipestoso teve grande impacto no
tratamento, com sua produção e documentação, feita por Vasconcellos em
1909. Houve também esforços para a imunização, como a vacina do Serviço
Nacional de Peste (SNP) desenvolvida por Siebra de Brito em Minas Gerais,
embora posteriormente, com o desenvolvimento da ciência, os antibióticos
apresentaram-se mais eficazes. 

Entre 1966 e 1974, foi implementado o Plano Piloto de Peste (PPP) no
município de Exu, localizado na área de transmissão da Chapada do Araripe,
representando um marco na vigilância epidemiológica da peste no Brasil. A
equipe de pesquisadores do PPP era composta majoritariamente por homens,
tendo como única mulher Alzira Maria Paiva de Almeida. Apesar das
resistências iniciais devido ao gênero e à falta de formação específica em
epidemiologia, sua atuação foi fundamental para a compreensão da peste no
Brasil, especialmente em Pernambuco e, principalmente, para abrir portas para
a participação de outras mulheres, inclusive da comunidade local, na carreira
científica.

A atuação dos cientistas brasileiros no estudo da peste
no Brasil



A PESTE NO BRASIL:  UM RECORTE HISTÓRICO
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Em 2002, o laboratório do Instituto Aggeu Magalhães (IAM, Fiocruz-PE) foi
reconhecido como Serviço de Referência Nacional em Peste (SRP), pelo
Ministério da Saúde (MS), e desde então segue sob a coordenação da Dra.
Alzira de Almeida. Em 2007, o extenso acervo de culturas de Y. pestis, isoladas
de casos humanos, roedores/reservatórios e pulgas/vetores, constituído,
mantido e preservado desde 1966 pela Dra. Alzira foi reconhecido pelo Fórum
Permanente de Coleções Biológicas da Fiocruz que recomendou sua
institucionalização e foi nomeada Coleção de Y. pestis com o acrônimo
Fiocruz-CYP. Este reconhecimento consolidou o laboratório como um centro de
excelência em diagnóstico, vigilância, pesquisa e formação de recursos
humanos na área, com destaque internacional.

Atualmente, o legado da Fiocruz e de outras instituições assegura a
continuidade da pesquisa sobre esta bactéria e sua bioecologia no país, sendo
a Dra. Alzira Almeida uma referência moderna, detalhando a relevância de sua
contribuição para o entendimento da bactéria e sua epidemiologia, atuando
como ponte entre a história da instituição e a pesquisa de ponta atual.

A atuação dos cientistas brasileiros no estudo da peste
no Brasil

Ao longo da história, o conhecimento científico permitiu avanços decisivos no
enfrentamento de doenças, como o desenvolvimento de estratégias de
prevenção, diagnóstico e tratamento. No caso da peste, a ciência foi
fundamental para superar explicações baseadas em crenças, possibilitando a
compreensão de suas causas e formas de transmissão. A identificação do
microrganismo causador da doença e do papel dos roedores e das pulgas
permitiu reconhecer a influência das condições ambientais e das práticas de
higiene na disseminação da peste, orientando a adoção de medidas
preventivas, como o cuidado com o ambiente, a redução da presença de
roedores, o controle de pulgas e a orientação da população sobre práticas de
proteção individual e coletiva. 

Como a ciência ajuda a controlar a doença 
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No Brasil, desde as ações de controle iniciais até a consolidação do SRP, em
2002, observa-se a aplicação progressiva do saber científico no
desenvolvimento de novos métodos diagnósticos, meios de cultivo e na
formulação das políticas de controle da doença. Atualmente, destaca-se o
papel dos cães na vigilância de áreas endêmicas: esses animais, ao entrarem
em contato com roedores ou pulgas infectados, não desenvolvem a doença
nem a transmitem aos humanos, mas apresentam alterações detectáveis em
exames de sangue, funcionando como um verdadeiro "alerta de segurança".
Assim, atuam como indicadores da presença da peste no ambiente e tornam-
se aliados essenciais no combate à doença. 

Contar a história da peste para crianças cumpre uma função educativa
fundamental ao introduzir, de forma acessível e contextualizada, conceitos
básicos de saúde, prevenção e ciência. A partir de um episódio histórico
concreto, que traz relação com o território em que as crianças estão inseridas,
com personagens reais, muitos deles dos antepassados delas, estabelecendo
uma identidade, é possível demonstrar que as doenças fazem parte da
experiência humana, mas que seu impacto pode ser reduzido por meio do
conhecimento científico, da organização social e de práticas de cuidado
coletivo. 

Ao abordar a peste de forma lúdica, enfatizando o papel da ciência, da higiene e
da atenção ao ambiente, promove-se o desenvolvimento de uma consciência
crítica desde a infância, estimulando a curiosidade, o colecionismo científico, o
pensamento científico e a compreensão de que a saúde individual está
diretamente relacionada à saúde da comunidade. Dessa forma, a narrativa
histórica atua como ferramenta para a formação de cidadãos mais atentos e
responsáveis em relação à saúde pública, e visa inspirar e encantar,
principalmente as meninas, promovendo a inclusão científica a partir da
infância em todo o nosso estado.

Por que contar essa história às crianças? 
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A história da peste bubônica no Brasil, oferece lições sobre a indissociável
relação entre saúde humana, animal e ambiental, que afeta diretamente a
qualidade de vida da população. A peste demonstrou que o crescimento e a
modernização das cidades são insustentáveis sem infraestrutura sanitária
adequada. A saúde é um pré-requisito para a equidade social, e isso se tornou
evidente ao observarmos que as áreas mais pobres e com menor acesso a
serviços foram as mais atingidas. A interrupção do ciclo de transmissão da Y.
pestis exigiu não só tratamento médico, mas também ações de saúde
ambiental, controle de vetores e educação sanitária, elementos cruciais para a
prevenção de futuras epidemias e para a melhoria da qualidade de vida em
geral. É fundamental estarmos atentos ao ambiente em que vivemos,
especialmente em relação a infestações como pulgas e a presença de ratos
nos arredores das residências (peridomicílio). Sendo estes, sinais de alerta
para a circulação da bactéria.

Relação entre saúde pública e qualidade de vida 

O saneamento básico e as práticas de higiene são fundamentais para saúde
pública, pois atuam diretamente na redução da exposição humana a agentes
infecciosos e vetores de doenças. O acesso à água potável, coleta seletiva,
tratamento de esgoto, manejo adequado de resíduos sólidos e drenagem
urbana eficiente são medidas essenciais para evitar a proliferação de roedores
e insetos. Essas ações interrompem rotas de transmissão de doenças,
protegendo a saúde coletiva nesse contexto, a higiene individual e coletiva
fortalece a prevenção primária, ao reduzir o contato direto com contaminantes
ambientais. Assim, saneamento e higiene não apenas previnem surtos e
epidemias, mas sustentam condições mínimas para o desenvolvimento social,
a segurança sanitária e a promoção contínua da qualidade de vida.

A importância da higiene e do saneamento 
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O cidadão torna-se parte fundamental dos processos de promoção da saúde
pública quando compreende seu papel no controle das doenças. Nesse
contexto, a disseminação de conhecimentos sobre a peste, seus aspectos
epidemiológicos e os impactos associados, assim como sobre as formas de
prevenção, é essencial para favorecer a adesão da população às orientações
preventivas. A comunicação com a comunidade pode ocorrer por diferentes
estratégias, como atividades educativas em ambientes coletivos, a exemplo de
praças e escolas, além da distribuição de materiais informativos ilustrados,
ampliando o acesso à informação de maneira acessível. Essas iniciativas
devem ser adaptadas às realidades locais, de modo a facilitar a compreensão e
fortalecer o engajamento da população, evidenciando que a cidadania se
expressa tanto no direito à saúde quanto no exercício de responsabilidades
compartilhadas em favor do bem coletivo.

Ações coletivas e cidadania 
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Ao planejar vivências que envolvam temas sensíveis como doenças ou
epidemias, o mais importante é acolher as emoções das crianças, oferecendo
explicações simples, sem detalhes assustadores, e sempre com foco na
esperança, no cuidado e na superação.

Algumas estratégias importantes são:

COMO TRABALHAR A TEMÁTICA COM CRIANÇAS PEQUENAS

Falar sobre temas como doenças, epidemias e mortes podem parecer
desafiador quando se trata da Educação Infantil. No entanto, com
sensibilidade, escuta atenta e ativa, e criatividade, é possível abordar assuntos
complexos de maneira respeitosa, lúdica e significativa para as crianças. A
história da peste no Brasil, por exemplo, pode se transformar em uma rica
oportunidade para trabalhar valores como o cuidado, a solidariedade, o
interesse pela ciência e o respeito à vida — tudo isso por meio de experiências
apropriadas para a infância.

Queremos compartilhar com vocês algumas sugestões práticas de como
trabalhar a temática da Peste com crianças pequenas, respeitando seu tempo,
sua linguagem e seu modo de estar e enxergar o mundo.

Estratégias para abordar o tema sem causar medo

Escolher uma
linguagem positiva
e acessível:

Em vez de falar sobre “morte” ou “doenças
perigosas”, você pode usar expressões como “uma
doença que existiu há muito tempo e que os
cientistas ajudaram a resolver”.

Focar nas soluções,
não nos problemas:

Mostre como as pessoas se uniram, como os
cientistas ajudaram e como pequenas atitudes —
como não deixar lixo espalhado e outros cuidados
com o meio ambiente — fazem a diferença.

Usar personagens e
metáforas: 

Criar histórias com personagens fictícios (como um
ratinho curioso, uma cientista, ou um "bichinho
doente" que vai embora quando as pessoas se
cuidam) podem facilitar a compreensão e diminuir o
medo.
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COMO TRABALHAR A TEMÁTICA COM CRIANÇAS PEQUENAS

 Mostrar a carreira
de cientista como
possibilidades reais
para meninas e
meninos: 

Apresentar cientistas reais, como Alzira Paiva de
Almeida, contar um pouco de sua biografia e o
quanto ela ainda faz pela ciência. Destacar que
cientistas são curiosos e gostam de pesquisar, de
descobrir coisas para ajudar as pessoas através da
ciência. Importante ressaltar que meninos e meninas
podem ser futuros cientistas, e podem iniciar suas
pesquisas sobre as temáticas que chamam sua
atenção em qualquer idade e lugar.

Garantir um
ambiente de
acolhimento:

Deixe espaço para que as crianças expressem seus
sentimentos, dúvidas e experiências. O importante
não é trazer todas as respostas, mas validar suas
emoções.

A Educação Infantil tem como eixos estruturantes as INTERAÇÕES e as
BRINCADEIRAS, a aprendizagem acontece por meio da brincadeira, da
imaginação, da escuta e da ação compartilhada. Por isso, temas científicos e
históricos podem (e devem!) ser trabalhados com recursos que fazem parte do
universo da infância:

Narrativas, brincadeiras e experimentos simples

Criar histórias que misturam elementos reais e imaginários
pode ser uma forma assertiva de abordar o tema.

Exemplos:
“A cidade dos ratinhos que ficou doente”: Uma história sobre um lugar
onde os ratos viviam em sujeira, mas aprenderam a cuidar do ambiente
com ajuda de um cientista.

“A menina que queria descobrir por que as pessoas ficavam doentes”: Uma
narrativa inspirada na cientista Alzira Paiva de Almeida, que pode ser
transformada em teatro de fantoches ou livro ilustrado.

Narrativas e contação de histórias
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“Uma coleção esquisita”: Uma narrativa partindo do ato de colecionar
objetos da infância: figurinhas, brinquedos etc., até as coleções
didático/científicas: como coleções de insetos, de bactérias. Pode envolver
as famílias e comunidade escolar para identificar pessoas que colecionam
coisas, como também criar coleções diversas (de tampinhas, de plantas)
na escola, deplorar as diversas formas de organizar as coleções.

As crianças também podem criar suas próprias histórias, com desenhos,
dramatizações e músicas.

Brincadeiras simbólicas e jogos cooperativos

Montar um “laboratório científico” com brinquedos, jalecos e utensílios
utilizados por cientistas
Criar um jogo da memória com figuras que representam a temática
trabalhada (pulgas, ratos, cientistas, pessoas doentes…).
Fazer circuitos ou gincanas com o tema “Xô ratos e pulgas”, onde as
crianças cumprem missões de cuidar de sua cidade.

Experimentos simples e observações científicas

Cuidando da nossa escola: montar com as crianças um "esquadrão da
limpeza" para observar onde há lixo fora do lugar e como podemos cuidar
melhor do espaço coletivo.
Cuidando da nossa casa: estimular as crianças a observarem o lixo de suas
casas e montar com elas cartões ilustrados sobre como devemos cuidar da
limpeza de nossa casa.
Cuidando da nossa rua: estimular as crianças a observarem o lixo existente
nas ruas onde moram, investigar se tem coleta de lixo, saneamento básico
e montar com elas cartazes que podem ser afixados nas ruas, alertando
sobre a importância de não deixar lixo espalhado, pois assim os ratos vão
aparecer.
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Toda investigação começa com uma pergunta — e ninguém pergunta mais e
melhor do que as crianças. Por isso, escutar ativamente o que elas dizem,
perguntam e sentem é a base de qualquer projeto significativo na Educação
Infantil.

Sugestões para incentivar a investigação:

Escuta ativa e investigação a partir das perguntas das
crianças

Registrar as perguntas das crianças em murais, cartazes ou cadernos do
grupo: Como os ratos chegaram?", "Como podemos acabar com a Peste?",
“Quando a pessoa está com a Peste, sente o quê?”
Investigar juntos: a partir das perguntas, o/a professor(a) pode propor
atividades que ajudem a buscar respostas — com livros, vídeos,
experimentos, rodas de conversa ou entrevistas com profissionais da
saúde da comunidade
Valorizar as hipóteses infantis: mais do que corrigir ou responder, é
importante valorizar o raciocínio das crianças, estimulando-as a pensar,
testar e refletir.

Essa postura está alinhada com o que propõe a BNCC, ao afirmar que a criança
tem o direito de explorar, expressar, participar, conhecer-se e conviver,
construindo sentido sobre o mundo a partir de sua curiosidade e experiências.

O Currículo de Educação Infantil de Pernambuco também reforça que a escuta
ativa do professor e a valorização da cultura infantil são centrais na construção
de projetos que respeitam a infância como tempo de descobertas e
encantamentos.

A peste, neste contexto, é apenas o ponto de partida para conversas muito
maiores: sobre como cuidamos uns dos outros, como a ciência transforma o
mundo e como todos podemos colaborar para uma sociedade mais saudável e
justa.
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SUGESTÕES DE VIVÊNCIAS PEDAGÓGICAS

A Educação Infantil é um território de experimentação, imaginação e
descobertas. Abordar a temática da peste e da ciência com crianças pequenas
requer sensibilidade e estratégias que respeitem a linguagem da infância: o
brincar, o contar histórias, o explorar com o corpo e com os sentidos. A seguir,
apresentamos sugestões de vivências pedagógicas que podem ser adaptadas
conforme a faixa etária, o contexto do grupo e os interesses das crianças.

Essas vivências pedagógicas propostas têm como objetivo despertar a
curiosidade científica, estimular valores de cuidado e cidadania, e criar
conexões entre passado, presente e futuro de forma leve, acessível e
significativa.

Objetivo: Apresentar, de forma lúdica e acolhedora, a ideia de que a
ciência ajuda a cuidar das pessoas e a resolver problemas de saúde.

História com fantoches: “A Cientista e a Peste”

Materiais:
Fantoches ou bonecos
simples (pode ser feito
com meias, papelão ou
colheres de pau);
Cenário feito com caixa
de papelão ou tecido;
Narrativa adaptada (veja
sugestão ao lado).
Música/Videoclipe de
Carol Levy
Letra da Música de
Carol Levy - A mulher
que botou medo na
Peste

Sugestão de história:
A história conta a trajetória de uma menina
curiosa chamada Alzira, que quando cresceu
virou cientista e trabalhou em uma cidade
onde as pessoas estavam ficando doentes.
Alzira investigou e descobriu que os ratinhos
estavam carregando “poeirinhas de doença”.
Ela ensinou todos a cuidarem da cidade,
limparem os espaços e não deixarem os ratos
tomar conta do ambiente. Ela colocou a Peste
para correr, ela botou medo na Peste!

Ao final, as crianças podem desenhar cenas da
história ou criar seus próprios personagens
cientistas!
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Monte uma trilha no chão ou cartolina com casas como: (você pode
pensar em outras sugestões, inclusive junto com as crianças)

Aqui em casa, rato não entra! 

INÍC
IO

“Sua casa está limpa – avance duas casas”;
“Você deixou lixo espalhado – pare uma rodada para limpar”;
“Você conversou, com sua família, sobre o perigo da peste – avance três
casas”;
“Sua rua tem lixo espalhado – pare duas rodadas para limpar”.

Sua casa
está limpa

AVANCE 2 CASAS

Você deixou

lixo

espalhado

PARE UMA RODADA

PARA LIMPAR

Você conversou,

com sua família,

sobre o perigo da
peste

AVANCE 3 CASAS

Sua rua tem
lixo

espalhado 
PARE 2 RODADAS

PARA LIMPAR

FI
M
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Objetivo: Observar o que acontece quando o lixo é descartado de forma errada e
refletir sobre os perigos que isso pode trazer para a saúde e o meio ambiente.

Experimento: “O que acontece com o lixo mal cuidado?

Materiais:
2 potes transparentes
com tampa (potes de
vidro ou plástico)
Restos de comida (casca
de banana, pedaço de
fruta, pão, etc.)
Etiquetas ou papel para
identificação
Papel e lápis para registro
das observações
Luvas (opcional, para
manuseio seguro)
Cartolina (para registro
coletivo ou mural)

Como fazer:
Preparação dos potes:

No pote 1, colocar restos de comida sem
tampa ou com a tampa entreaberta,
representando o lixo mal cuidado.

No pote 2, colocar os mesmos restos de
comida e fechar bem com a tampa,
simbolizando o lixo bem cuidado ou
corretamente descartado.

Observações diárias (por 5 a 7 dias):
As crianças devem observar: Cheiro; mudanças na aparência;
presença de insetos ou fungos (mofo); cor, textura Registrar
com desenhos ou palavras o que mudou em cada pote.

Sugestões de perguntas para a discussão em grupo:
Reflita com as crianças: "O que isso nos ensina sobre
cuidar do lixo?"
O que aconteceu com o lixo mal cuidado?
Que tipo de bicho apareceu?
Esse lixo pode atrair ratos, baratas e doenças?
Como devemos cuidar do lixo em casa e na escola?



Materiais:
Cartolina para montar o mapa;
Mapa simples de Pernambuco
(pode ser desenhado à mão ou
impresso);
Destaque para Exu, no Sertão
do Araripe;
Imagens ou desenhos feitos
pelas crianças (casas, hospital,
cientistas, ratos, gatos,
cachorros, pessoas doentes
etc.);
Cola, lápis de cor, tesoura e
outros materiais para colagem
e ilustração.

23

SUGESTÕES DE VIVÊNCIAS PEDAGÓGICAS

Objetivo: Ajudar as crianças a compreenderem que fatos históricos também
aconteceram em lugares próximos a elas, despertando o interesse pelo território

onde vivem e pela história local. A atividade busca construir noções iniciais de
espaço geográfico, identidade e cuidado com a cidade.

Mapa ilustrado: A peste em Exu - Pernambuco

Como fazer:
Apresente o mapa de Pernambuco para as
crianças e localize com elas a cidade em que elas
moram e a cidade de Exu. Fale que foi lá que
aconteceu uma parte importante da história da
peste no estado de Pernambuco, no século XX.

Explique que, naquela época, as pessoas estavam
ficando doentes por causa de uma doença
chamada peste bubônica, que se espalhava com
a ajuda de ratos e da falta de higiene.

Mostre imagens de como era Exu no passado (se
possível), ou incentive as crianças a imaginar e
desenhar:

Como era a cidade antes da doença?
O que as pessoas faziam para se proteger?
Quem ajudou a cuidar da população?

As crianças podem desenhar ou colar no mapa:
Um hospital antigo ou posto de saúde;
Um trem ou estrada que levava mercadorias;
A figura de cientistas, como Alzira Paiva de
Almeida, que trabalharam no combate à
doença;
Casas e espaços da cidade de hoje: escola,
praça, posto de saúde, igreja, mercadinhos...

Converse com as crianças sobre o que mudou de
lá para cá. Hoje, temos mais cuidados com o lixo,
campanhas de saúde... tudo isso é ciência
ajudando a cuidar da cidade!

Dica:
Você pode transformar o resultado em
um painel coletivo ou exposição na
escola, convidando outras turmas e as
famílias para conhecerem a história de
Exu contada pelas crianças.



Materiais:
Cartolinas;
Desenhos feitos pelas crianças;
Imagens impressas de época
ou produzidas com colagens.
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Objetivo: Ajudar as crianças a compreenderem a passagem do tempo e os
processos de mudança.

Linha do tempo simplificada: “Antes, durante e depois da doença”

Organize com as crianças essa linha do tempo no
mural da sala. Elas podem desenhar cada fase,
colar imagens e contar a história do que
entenderam. A vivência pode se transformar em
uma exposição para as famílias.

Dica geral: registre os processos!

Todas essas vivências pedagógicas ganham
ainda mais sentido quando o/a professor(a)
realiza registros — com fotos, relatos das falas
das crianças, produções artísticas e reflexões do
grupo. Esses registros servem para avaliar,
compartilhar e valorizar o percurso investigativo
das crianças.

Etapas:
Antes: a cidade com muitos
ratos, sujeira, e pouco cuidado
com a saúde.
Durante: pessoas ficando
doentes, cientistas estudando,
a busca por soluções.
Depois: mais higiene, melhora
na saúde das pessoas.

Essas vivências propostas mostram que a ciência pode ser vivida com
leveza e profundidade na Educação Infantil, desde que seja iniciada
com uma escuta sensível dos(as) educadores(as) e da valorização das
linguagens infantis. Ao brincar, contar, experimentar e investigar, as
crianças constroem sentidos sobre o mundo — e o papel da escola é
ofertar as condições para que essas descobertas floresçam e
frutifiquem.

Mais do que transmitir conteúdos, essas vivências propostas formam
crianças curiosas, cuidadosas, conscientes e participativas,
protagonistas desde cedo da sua própria aprendizagem e cidadania. E
fazem do(a) professor(a) um(a) mediador(a) de todo o processo de
descoberta e aprendizagens. Faça Ciência para e com as crianças!
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AVALIAÇÃO E DOCUMENTAÇÃO DAS APRENDIZAGENS

Avaliação na Educação Infantil

A avaliação, na Educação Infantil, acontece cotidianamente, de forma
processual, através da escuta atenta, do olhar sensível e da interpretação dos
gestos, falas e ações das crianças. É através das vivências pedagógicas, das
interações e brincadeiras que as aprendizagens são desenvolvidas quando as
crianças são convidadas a investigar a partir de suas próprias perguntas; dessa
forma elas se tornam protagonistas do conhecimento e vivem experiências que
fazem sentido em suas vidas. A documentação pedagógica torna-se uma
ferramenta essencial para registrar, interpretar e valorizar os processos de
aprendizagem das crianças.

Mais do que avaliar o que a criança "aprendeu" de forma tradicional, buscamos
compreender como ela se envolve, o que a motiva, como expressa sua
curiosidade científica e como constrói sentidos sobre o mundo ao seu redor.
Avaliar na Educação Infantil é observar para compreender e documentar para
valorizar. Quando a avaliação está conectada à escuta, à sensibilidade e à
valorização dos processos, ela se transforma em instrumento de
transformação educativa.

No trabalho com temáticas que envolvem ciência, história, saúde e cidadania, a
utilização da documentação pedagógica mostra como as crianças pensam,
questionam e descobrem, revelando que a infância é, sim, um território fértil
para o pensamento científico — desde que seja respeitada, acolhida e
estimulada com afeto e intencionalidade pedagógica.

A importância da Documentação Pedagógica
A Documentação Pedagógica é uma prática que objetiva tornar visível o
percurso de aprendizagem das crianças. Ela é uma forma de registrar as
aprendizagens em desenvolvimento e adquiridas em suas múltiplas
expressões, valorizando não apenas um resultado específico, mas todo o
processo vivenciado.
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Ela também permite que:

O/A professor(a) reflita sobre sua prática e planeje com mais
intencionalidade;
As famílias acompanhem o desenvolvimento das crianças;
As próprias crianças revisitem suas descobertas e se reconheçam como
protagonistas.

Como afirma o Currículo de Educação Infantil de Pernambuco, documentar é
reconhecer a potência da infância e criar registros que respeitam o tempo, a
linguagem e o ritmo de cada criança.

Instrumentos e estratégias de documentação
Destacaremos algumas formas acessíveis e eficazes de documentar os
processos de investigação vivenciado com as crianças:

Portfólios individuais ou coletivos: São pastas onde se organizam os
registros significativos da criança ao longo das vivências pedagógicas.
Podem conter: desenhos e pinturas, fotografias, frases ditadas pelas
crianças, pequenos relatos escritos pelo professor.

O portfólio pode ser compartilhado com as famílias ao final do trabalho com a
temática proposta ou em outros momentos pertinentes.

Registros fotográficos e visuais: As imagens capturam momentos únicos
de descoberta, concentração, envolvimento e expressão. Devem ser
acompanhadas de legendas reflexivas que expliquem o contexto, o que
estava acontecendo e como a criança participou.

Esses registros podem compor murais, painéis e outras formas de
apresentação.

Rodas de conversa e devolutivas com as crianças: Momentos de escuta
ativa, em que as crianças comentam suas descobertas, fazem perguntas,
relembram experiências e avaliam o que gostaram ou não de fazer.
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Sugestão de perguntas para a roda de encerramento do trabalho com a
temática proposta:

"O que você mais gostou de descobrir?"
"Qual parte você achou mais divertida?"
"Se fosse cientista, o que você gostaria de pesquisar agora?"

As respostas podem ser registradas em áudio, vídeo e transcritas pelo
professor.

Indicadores de envolvimento, curiosidade e expressão
científica
Ao longo do trabalho com a temática proposta, o/a professor(a) pode observar
e registrar indicadores observáveis de aprendizagem que apontam o
desenvolvimento da criança em relação ao pensamento investigativo e à
expressão científica. Veja alguns exemplos:

Tecido

DIMENSÕES

O tipo de tecido influencia no
custo de compra/venda do

mercado

Malharia

Tecido plano

INDICADORES OBSERVÁVEIS

Composição Participa das atividades com atenção; demonstra
interesse contínuo; colabora com os colegas.

Tecido
O tipo de tecido influencia no
custo de compra/venda do

mercado

Malharia

Tecido plano
Curiosidade Faz perguntas com frequência; propõe ideias e

hipóteses; deseja saber “como” e “por quê”.

Tecido
O tipo de tecido influencia no
custo de compra/venda do

mercado

Malharia

Tecido plano
Expressão
científica

Usa palavras como “descoberta”, “pesquisa”, “cientista”;
representa suas ideias por meio de desenhos, histórias

ou dramatizações.

Tecido
O tipo de tecido influencia no
custo de compra/venda do

mercado

Malharia

Tecido plano
Autonomia Toma iniciativas investigativas; busca materiais;

compartilha conclusões com o grupo.

Tecido
O tipo de tecido influencia no
custo de compra/venda do

mercado

Malharia

Tecido plano

Consciência
coletiva

Identifica atitudes de cuidado com o corpo e o
ambiente; sugere ações de saúde e bem-estar.
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Esses indicadores ajudam a construir uma avaliação qualitativa e formativa,
respeitando o ritmo de cada criança e reconhecendo diferentes formas de
aprender e se expressar.

Avaliar as inúmeras aprendizagens na Educação Infantil é uma verdadeira
aventura investigativa, onde o brincar se mistura com o aprender e a criança é
reconhecida como protagonista de sua aprendizagem desde cedo. O/A
professor(a), como mediador(a) atento(a) e sensível, cria pontes entre o
conhecimento científico e a experiência das infâncias, fortalecendo vínculos,
ampliando repertórios, formando sujeitos curiosos, críticos e participativos, e
utilizando a Documentação Pedagógica para registrar cada vivência desta
aventura, sem perder nenhum flash!
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Em projetos de investigação na Educação Infantil, o professor assume o papel
de curador de conteúdos referentes às diversas temáticas vivenciadas, ou seja,
aquele que seleciona materiais adequados à faixa etária das crianças, ao
contexto sociocultural e aos objetivos pedagógicos. Quando falamos em
introduzir temas como doenças históricas, ciência, saúde e cidadania, é
essencial que as fontes utilizadas sejam confiáveis, claras e sensíveis à
infância.

Este capítulo apresenta uma seleção de livros, artigos, vídeos, sites e museus
virtuais, que podem ser usados como apoio à prática pedagógica ou adaptados
para mediações com as crianças — sempre com o cuidado de respeitar o
tempo, os medos, as perguntas e as linguagens próprias das infâncias.

TÍTULO AUTOR

Explica conceitos básicos de
saúde e autocuidado com

linguagem simples e ilustrações
atrativas.

EDITORA CONSIDERAÇÕES

“O Que É?
O Que É?
Saúde”

Ruth
Rocha Ática

História de uma menina que quer
entender tudo ao seu redor —
ótimo para inspirar o espírito

científico.

“A Menina
Curiosa”

Mariana
Massarani

Cia das
Letrinhas

O percurso de treze mulheres que
deram contribuições

extraordinárias à ciência
brasileira.

“Histórias para
Inspirar Futuras

Cientistas”

Juliana
Krapp e Mel

Bonfim

Edições
Livres*

Um gibi que apresenta as
aventuras das férias das crianças

na fazenda e o contato com os
cachorros e suas pulgas, abrindo

a discussão sobre saúde.

“Pulgas
Transmissoras
de Doenças”

José
Jurberg,

Ingrid
Machado,

Ana Borsoi,
Gilberto
Gazeta

Série de
Popularização e
Divulgação da

Ciência,

Fiocruz

Livros e materiais infantis

*https://portolivre.fiocruz.br/historias-para-inspirar-futuras-cientistas
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TÍTULO AUTORIA

Reflexão sobre
como aproximar

a ciência do
cotidiano infantil.

FONTE CONSIDERAÇÕES

“Ciência na
Educação Infantil:
Como Despertar a

Curiosidade
Científica nas

Crianças”

Elaine
Cristina

R. G.
Vidal

www.edocente
.com.br/blog-

ciencia-na-
educacao-infantil-
como-despertar-a-

curiosidade-
cientifica-nas-

criancas 

Artigos e materiais para educadores

Documento-base para
planejar ações

pedagógicas integradas
aos Campos de

Experiência.

“Currículo da
Educação Infantil

de Pernambuco
(2018)”

Construção
coletiva

Disponível no site
da Secretaria de

Educação de
Pernambuco

Orientações
sobre os direitos
de aprendizagem

e campos de
experiência.

“Base Nacional
Comum

Curricular –
BNCC (2017)”

Construção
coletiva

Disponível em:
http://basenacion
alcomum.mec.gov

.br

SITES ENDEREÇO ELETRÔNICO CONSIDERAÇÕES

Ciência
Hoje das
Crianças

https://chc.org.br

Sites confiáveis com conteúdo adaptado ao público infantil

Base Nacional

Textos, quadrinhos, jogos e
curiosidades científicas

explicadas para crianças.

Fundação
Oswaldo Cruz

– Portal Fiocruz
Criança

https://portal.fiocruz.br/
crianca

Conteúdos sobre saúde, ciência
e cidadania, produzidos com

linguagem acessível

Canal Saúde –
Fiocruz

(YouTube)

https://www.youtube.com/
user/canalsaude

Vídeos e animações sobre
vacinação, higiene e história
da saúde pública no Brasil.
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Indicações de vídeos e animações

Base Nacional

VÍDEOS/ANIM. ONDE ENCONTRAR CONSIDERAÇÕES

A história da
peste em

Tabocas/Exu

https://www.youtube.
com/watch?v=yatPV-

SZHmc

Matéria que resgata a história da
epidemia de peste em Tabocas,

Exu-PE, com depoimentos de
moradores que guardam a história

oral das epidemias no território

Alzira Maria Paiva
de Almeida -
Mulheres na

Fiocruz:
Trajetórias

https://www.youtube.
com/watch?

v=2MUkN1hJAAc

Entrevista com a Dra. Alzira,
exemplificando a trajetória de

mulheres na ciência

Museus virtuais e exposições online

MUSEUS/EXPOS. ONDE ENCONTRAR CONSIDERAÇÕES

Museu da
Vida –
Fiocruz

https://museudavida.
fiocruz.br

Visitas virtuais, jogos
interativos e vídeos sobre

ciência e saúde.

 Museu de
Microbiologia
do Butantan

https://butantan.gov.br/n
oticias/mate-a-saudade-
dos-museus-do-butantan-

com-o-tour-virtual

Visitas virtuais pelo mundo dos
microrganismos, vídeos sobre o

acervo do museu

Ter acesso a fontes confiáveis, sensíveis e criativas é essencial para enriquecer
projetos pedagógicos com crianças pequenas. A ciência não está distante: ela
pode ser contada, vivenciada, explorada e experienciada de forma significativa
desde a infância, especialmente quando os materiais utilizados respeitam a
curiosidade, o brincar e a linguagem infantil.

Com essa seleção de materiais, esperamos apoiar educadores no desafio de
formar pequenos cientistas curiosos, críticos e cuidadosos com o mundo que
habitam.



Encerrar este e-book é, na verdade, dar início a novas possibilidades de trabalho pedagógico
nas escolas da Educação Infantil. Esperamos que as reflexões, propostas e recursos aqui
reunidos inspirem professores e professoras a ver a ciência como parte do cotidiano das
crianças, e não como algo distante ou complexo demais para ser explorado desde cedo.

Ao escolher a história da peste bubônica em Pernambuco, especialmente o caso emblemático
ocorrido no município de Exu, oferecemos um exemplo real, enraizado no território e na cultura
local, que permite às crianças compreenderem como a ciência, a saúde pública e a cidadania
se entrelaçam na construção de um mundo mais justo, seguro e solidário.

Mais do que transmitir conteúdos, esta proposta convida os educadores a reconhecerem as
crianças como pesquisadoras natas — curiosas, investigativas, criativas e capazes de levantar
hipóteses, observar, experimentar, escutar e transformar. O papel do(a) professor(a), nesse
processo, é o de mediador(a) sensível, que escuta e valoriza as perguntas das crianças,
respeita seus tempos e oferece experiências potentes para a construção de significados.

Também reforçamos a importância de uma educação científica desde a primeira infância, não
no sentido de antecipar a escolarização, mas de ampliar o repertório das crianças sobre o
mundo, desenvolvendo nelas a curiosidade, a autonomia, o senso crítico e o cuidado consigo,
com o outro e com o ambiente.

Desejamos que este e-book seja um ponto de partida para muitas outras descobertas,
investigações e narrativas vivenciadas com as crianças. E que possamos, juntos, fortalecer
uma Educação Infantil que reconhece a potência da infância, valoriza o território e forma
cidadãos conscientes, criativos e comprometidos com a vida em todas as suas dimensões.

Equipe Autora
Descobrindo a Ciência com as Crianças – A Mulher que botou medo na Peste
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